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SE~.AN" ARIO IN"DEPEN"DEN"TE 

ASSSIGNA'l'UHA-PAGAME~TO ADIANTADO
i'or anno, ,;em Cbla111p1lba, 1, 200 rs. l'or .emesire, 600 
rs. Com csrnmpillrn. <lllno 1 ::~GO r~. N. 0 avulso 40 rs. 
llra1il, anno, (moeda forte), 2:500 rs. 1'<10 se re;tiluem 
ori~inaPs 

O SERYlCO DO CORREIO 1 ge de nós o contestai-o; mas, 
" EY ESPOZE~DE em todo caso, quer-nos p~-

1 rece1· que, a par da creaçao 
da comarca, outros melho
ramentos ha do maximo in
teresse publico que de fór
ma alguma devem ser pos
tos (}e parte. Pertence a es
te numero o serviço do nos
so col'l'eio, <]Ue a despeito 
de Loda a b11a vontade e pro
vada cornpetencia do actual 
chefe da nossa estação, dei
xa muito a desejar, não pe
la falta de zelo dos seus em
pregados: mas sim pela de
morn, de todo o ponto in
justifica vel, que as cones
pondeucias soffrem na es
tação d'esta rilla e ua de 
Barcel!os. 

Como promettemos em 
o nc sso passado numero, 
vamos hoje dar começo a 
ilma serie de considera
ções, desprelenciosame11le 
escriplas, e relativas a um 
<los ramos de serviço publi
co que mais de perto deve 
chamar a atlençâo, assim 
los povos d'este concelho 
como do sr. Uireclor Geral 
dos correios e telegraphos. 

Orgão dos interesses lo
caes e sem praça assente em 
nenhum dos parliJos polili
cos, entendemos Jever nos
so pugnar sempre e desas
sombradamente por tudo 
quanto importe um melho
ramenle geral para o nos
so concelho. 

Foi esta, é esta a divisa 
.da nossa bandeira-e a el
la 11os conservaremos sem
pre fieis. 

Para muito boa gente cá 
da nossa terra, cujos in
tuitos aliás resoeitamos, o 
Rrande, o bello, Ô unico me
H1oramento que nos póde 
levantar aos olhos do mun
do ci\·1lisado e ás gerações 
Yindoiras,é a creação da co
marca. 

De fórma alguma po
mos em duvida que tal me
lhoramento nos seja de in
contesta \'el vantaglm, ion-

1_, 

CANCION!UlO ror~~An DO ~ÂI
XO-AL!UHJO 

ORGANXSADO POR 

DIAS NUNES 
(continuação) 

CXIX 
O' amor, pois lu não vês 
Tristeza em meu duàrio (1) ? 
AcaJ>a já d'uma vez 
Com meu Vi\'er solilario! 

cxx 
Os teus o!bos de páo preto, 
Riscadinbos a compasso, 
São o 'spelh& em que me vejo 
Quando à lua rua passo. 

CXXl 
Oh Serpa, melhor das villas, 
Talvez que muitas cidades! 
Oh! quem podera lá 1r 
A matar urnas saudades! 

====== 
(1) Duário (ou duairo)=semblante. Bem 

como esta, hão-de appmecer no "Cancio
neiro,, muitissima.s palavras, que não se en
contram nos diccionarios, mas que já es
tão coordena<las e definidas, n'um extenso 
vocabulario, que oc:cupa quasi todo o 1. o 

volume da nossa obra •Linguagem e Tra
dições populares da villa de Serp11,-pres
tes a sahir á luz. 

D.N. 

Não somos dos que pen
sam que o Estado tem o de
ver e a obrigação de satis
fazer todos os <.:aprichos 4ue 
o pl'Ímeiro GHOS BONET Ja 
politica se lembre de recla
mar; mas entendemos que 
lhe corre a obrigação de dis
pensar ao publico a maxima 
somma de melhoramentos 
e beneficias, quando elles 
representem claramente 
uma rrgalia social. 

No que pretf.ndemos 
dizer ver-se-ha que em m1)

do algum se trata de uma 
impertinencia a que tão 
alreito é o CHAUVE\lS:\IO po
litico, e que muito menos 
peuimos um impossível. 
Pelo contrario, como tere-

CXXII 
O tocador da viola 
l\lerece uma bôa ceia: 
Uma data de pàsádas, 
Trinta dias de cadeia. 

CXXIII 
O iocador da viola 
Merece uma gravata: 
Hei-de mandar fazer·lbe uma 
Do rabo da minha gata. 

CXXlV 
O locador da viola 
l\lerece urna gallinha ... 
Mastigada c'os meus dentes. 
Cá p'r'á minha barriguinha. 

cxxv 
O locador da viola 
E' feio, mas loca bem •.. 
Se não casar pela prenda, 
Formosura não a tem. 

CXXVI 
O tocador da viola, 
Oh moças! tratem-110 bem, 
Que elle é de fóra da terra, 
Não conhece aqui niuguem. 

cxxvu 
O tocador da viola 
Merece levar pásádas: 
A viola não é sua, 
As cordas são emprestadas! 

cxxvm 
-Olá, camarada! 
Que levas à tua? 
-P'r'ó cabello armado, 
Levo-lhe uwa lua. 

!\EUACt;Ãu E TYPUGllAPlllA, HUA OU Al\CU N,º ô 

Edilor e proprictario-J. da Silva Vieira 

ANNONCLOS-LOGAR COMPETENTE-

-" o 
Domingo, 6 de Março de 1898 

l'or cada linha (corpo 14) 4o rs. l\cpetição, menos 1 O ºi• 
<:omn111nicado~, ou reclames, 40rs. n Jinba. Ü> a,signanlcs 
~5 ºlo do cles~onlo. O pag;11uento clog annuncios é feito 
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t N. 294 
mos occasiao de demons- De uma fiscalisação NE

trar no decorrer d'estes ar- GLIGÉ, eis as deplora veis 
tigos, a questão a qne, no causas. 
cmr.pl'imenlo do nosso de- Porque, se por um la
ver, rnelt.emos hombros, é do, é notavel o cynismo e o 
Ioda ella a mais justa e a, de::;caro por que se faz uso 
mais digna, por isso que re- de tal materia explosiva na 
presenta um melhorarnen- pesca, por oulro, não é me
to com que de ha m11ito já nos notavel a maneira ne
de\ íamos contar. E tão cer- g!igente e desleixada como 
los estamos da j11stiça e di- as auctoridades teem olha
reito qne nos assistem, que do para um assumplo de 
coutamos que as nossas tão magna irnportancia. 
considerações hão de calar As nossas palavras po
no animo recto e espírito dem não agradar a al
illustrado do sr. Direclor gem, mas a verdade é esla. 
dos correios e telegra phos. A fiscalisação 110 rio é 

A DYN.HllTE NA PESCA-PR0-
\1lUENCIAS 

pessimamente exercida. O 
pegsoal empregado n'este 
serviço é insuficiente, e es-
se mesmo cumpre o servi-

Insistimos de novo no ço, sabe Deus como! 
assumpo. Que nos merece N'esta villa reside um 
elle melhor tn~to, além Jas guarda do rio, m~s tem a 
s~1per!iciaes e li~eiras con-1 percorrer um.a distancia tã~ 
s1t.lerações em outro nume- j longa que, evidentemente. e 
ro explanadas. impossível que o serviço de 

A maneira descarada e que està encarregado seja 
criminosa por que se foz uso completo e escrupuloso. E 
da dynamite no rio, exige e~ta insufficie11cia de pes
que persistamos nas nossas soai nota-se em todas as lo
reclamações, até que das calidades que o Cavado ba-
repartiçõos competentes nha. 
surjam, com energia, medi- Ora assim. com u ma.fis
das repressivas contra tão calisação tão difficiente 
revoltante meio de pesca. no nosso rio, os contraven-

0 nosso rio, em cujas tores dos regulamentos da 
aguas havia um manancial pesca especialmente os 
abundantissimo em diffe- dynamitistas, hão-de sur
rentes especies de peixe, gira cada passo, sempre 
encontra-se hoje sensi vel- promptos a commetter os 
mente despovoado. mais revoltantes abusos, 

CXXIX 
O' moças, não queiram 
Casar com ganhões, 
Não ganham ávôudo 
P'ra comprar botões. 

cxxx 
o· Joié, pega na penna, 
Escreve, que eu vou notando; 
Escreve que eu por li morro 
Sem saber hora nem quando. 

CXXXI 
O jasmineiro é verde, 
As flores qne dá são brancas. 
Como póde amar firme 
Quem se diverle com tanlas! 

CXXXII 
O meu lindo amor 
l\terece, merece ... 
'.Ma colher de pào 
P'ra comer almece. 

CXXXlll 
O meu amor é de Brioches, 
E' de Brioches, é brincheiro. 
O que imporla ser de Brinches 
Se elle é rico, lem dinheiro! 

CXXXIV 
O homem que usa bigode, 
Usa de moda bem louca: 
É como o galo assanlrndo 
Que leva o ralo ua bocca. 

cxxxv 
O meu amor 'slá nas sortes, 
Mas não ha-de ser soldado; 
Ila-de haver algum empenho 
l)'ra 'Jivrur um desgra~ado. 

CXXXVI 
O encarnado é guerra, 
Quem n'o usa quer brigar; 
O roxo é pacieocia: 
Deus m'a deu para le amar. 

CXXXVII 
O' rosa deixa· te estdr 
Fechadinhr, em botão; 
Aberta cáem-te as folhas, 
Fechada não ráem, não. 

1 CXXXVIII 
O' rosa, vem-te commigo, 
Deixa ficar a roseira; 
Esta noile chove agoa: 
Rosa molhada não cheira. 

CXXIX 
O amor quando se enüonlra 
l\telte suslo e dà gôsto, 
Sob resa !La o coraçio, 
Faz subir a côr ao roslo. 

CXL 
O meu amor não é este, 
Não é este, não o quero; 
O meu tem olhos azues, 
Este tem-n'os amarellos. 

CXLI 
O amor nasce dos olhos, 
Procede do coracão, 
Vive da correspo.ndcncia 
E morre da ingratidão. 

CXLII 
O amor não é p'ra tolos! 
Deixem amar os cspertoi, 
Que sabem render finezas, 
Corresponder aos affectos. 

certos da impunidade resul
tante da falta de uma p0li
cia mais completa e rigoro
sa. 

E' necessario~ pois, ur
ge mesmo que se attente 
n'este assumpto, o qnal não 
largaremos ernquanto se 
não puzerem em pratica as 
rr:ais energicas providen
cias. 

Em algumas povoações 
que marginam o Cavado, 
ha pessoas que fazem um 
largo commercio em peixe, 
colhido por Ião illicito meio. 

E isto mesmo confirma, 
em parte, a carta que temos 
em nosso µo<ler, de «um 
assíduo leitor» ,que textual
met~le reproduziremos para 
aq111. 

Continuamos chamando 
a especial altenção do sr. 
capitão do porto, bem como 
do sr. chefe da repartição 
das obras hydraulicas, afim 
de que deem as necessa
rias prnvidencias. 

A quem competir 

A' aucloridaue cnmpeleole lem
bramos a necessidade db pôr cobro, 
ue uma vez para sempre, aos espe
clacnlos semi-barbaros que frequen· 
les vezes se pesenceiam pelas ruas 
da villa. 

Heferimo'-nos á canzoada vadia 
abatida, de dia, por meio do bol0 da 
sirychnioa. 

Hepugna Vllr aquelles ~·aoimaas 
em plena rua, estorceodo·se e eslre· 
buchaodo nas vascas da agonia, pelo 

CXLIII 
O meu amor mais o teu 
Ambos são trabalhadores: 
o meu e era vo dobrado, 
O teu é b6qué de flores. 

CXLIV 
O meu amor mais o teu 
A:ubos são ofliciaes: 
O meu é carapinteiro, 
O teu rehóca p 'iaes. 

CXLV 
Os olhos d'aquella, aquella! 
Os olhos cl'aquella alem .•• 
Os olhos d'aquella, aqueila, 
São os olhos de meu bem! 

CXLVI 
O' rosa, ó rosa, 
O' rosa, rosinha: 
Eu hei-de ser teu, 
Tu has-de ser minha. 

CXVLU 
O' amor, não dês 
Minha carta a ler, 
Que eu lambem não dou 
!\leu br~ço a torcer. 

CXLVIII 
Üii brinquinhos ás orelhas 
Sempre se estão bandeando ..• 
Quem me dera dar uru beijo 
Onde os brinquinhos ·~tão dando! 

CXLlX 
Quero, porque quero, 
Quero e lenho dito, 
Quero uiu amor pobre, 
Airoso e bonito. 
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Ô POVO R~f>OZRNDRNSR 

effeito venenoso do bolo ministrado. 
Tal especlaculo, sobre ser 1leshuma 
no ans olhos de quem o preseoceia, 
e repulsivo e incbmmodo. 

arriscam cada vez mais. 
Assim leem vivido até aqui. 
Cumpre-nos, pois, lemos mes· 

mo Qbrigação rr.oral, de os fazermos 
entrar oa nítida comprehensão das 
coisas. 

tar homenagem a caracteres como 
o snr. Meira aponta. 

ácerca da uossa terra. do estado ci· 
vilisador de to rhs uós. fãozenses 
dos quatro cos1ados. lidimos e rejn· 
venescidos. Sim, é llem que vocen
cias saibam, nós já não somos os 
faogueiros d'oulro tempo; nós os 
fãnzeoses de hoje, do actual mo. 
menlo historico não somos os fão· 
gnoiros de hontern, cheios de erros, 
de prejuizos. de crendices e beati· 
ces. Aqui é qne está o busílis. 

Teu~ olhos aurifulgentes 
Que leem o rir da honanca 
São duas setlas mordeol~s' 
A fustigarem a esp'rança. 

Accresce lambem qne, em volta 
do repelleole quadro, é costume for
mar-~e um circulo de MAllMANJ"S em 
gaudio e berrata atroadora de: MATA 

QUE É llAMi'iAOO! arremessand • pe· 
draílas ao pobre bicho, abrnvianilo· 
lhe assim a vida na prese.oca de 
creanças de ambos os sexos, que ali 
aprendem tão repugnantes lições de 
selvageria e crneltlade. 

E os maos iostinctos provêem 
em grande parte e inveteram-se nas 
pessQas, da assistencia a estas e que· 
jandas scenas. 

E' necessario, portanto. pôr co
bro a semelhantes neshumanidades. 

E para ludo isto evitar, b~sta Ol'· 

denar que a canzoada seja abatida 
durante a noite. 

Do contrario, é consentir que se 
repilam scenas de Lão repetleutissi
mo aspicto. 

Confiamos nas boas pro\•idencias 
da competente auctoridade. 

A policia do rio, segundo me 
parece, não é sníliciente; h3 um 
guarda que reside em Espozende e 
tem de guardar o rio proximamente 
até Perilhal; ora isto não é passivei. 

Os chabitnés» aproveitam as ho· 
ras que .iulgam mais proprias para 
taes seniços, como são: pela manhã 
cedo. ao anoitec ~ r e à hora das mis· 
sas conveo1uaes aos domiPgos; ora 
o guarda não pode, entendo eu, vi
giar convenir.ntemenle o rio em to
da est3 extensão e a todas as horas 
proprias. 

Portanto é necessario tomarem
se medidas energicas; a brandura 
dos Mssos cos1umes é que nos tem 
reduzi dn a este estado. 

Da forma qua estas coises teern 
corndo, admira ·me ba sl~ nte qu e o 
rio ainda possa ter peixe. 

Eu já em tempo me ref1! rÍ a rs
te assumplo, u'uma carta a que V. 
teve a amabilidade de dar putilicida· 
de. 

Snr. fiedaclor do 
•Povo Espozendense »: 

Foi com bastante prazer que li Por isso venho mais um l'ez pe· 
o artigo intitulado •Abusos•, no seu dir a V. que continue esta campa
jornal de 20 de fevereiro proximo nha, que tão bem encetou, pedindo 
passado, com referencia ao abuso da a qnern compete. providencias, pois 
dyoamite na pesca. que e em beneficio de nós todos. 

E' uma necessidade 6 uma ur- Já quti não re~peitam a lei, tor· 
6lencia pôr côbro a taes desmandos; na-se necessario obriga l-:1s a ac~tal a. 

Um assiduo leitor. por muito que se diga e faça, eo· 
tendo que não é de mais. 

Sie não se prestar alguma allen
çlio a este eslado de coisas, hemos 
de ver clerJtro em pouco o Cavado 
sem peixe algum. 

E' deveras para lamentar que 
se abuse Ião estupidamenle da dy· 
namite na pe!icêl, quer no rio quer 
no mar. 

O resultado está-se patenteando 
agora d'nma maneira desgraçada. 

E' espantoso como se t6m che
gado a isto! 

O senlço do cor1·elo 
Do 11osso • ~::;siduo leitor•, rece

bemQs a carta que em seguida pu
blicamos: 

aEm homenagem à ver<iade qne 
eu muito preso, devo uma explica
ção ao correspondenie de S. Paio 
d'Antas para este jornal, snr. Meira 
da Rocha. 

De resto, o meu caso é nutro. 
Termino affirmaodo a V .. snr. 

Redactor e ao sor. Meira da Rocha, 
que nlio veuho aqui fazer affirma
ções gratuitas, como talvez j)OSsa 
provar muito breve. 

Desculpe-me por lhe vir roubar 
o cespaço e o tempo• e perrnilla
me aiuda a etiqueta de me subscre-
ver. 

De V. 
Um assiduo leitoi·. 

CHRONICA FÃOZENSE 

E' velha, quasi tão antiga como 
a Sé de Braga. para me servir de 
imagem lambem velha, a arma corn 
que os povos nossos visiohos, rivaes 
e invejosos. costumam atacar 011 

antes deprimir a nossa qoer·ida ler· 
ra, esta pacata parvunia, tão sorri· 
dente, Ião qnieta e bem creada. 
que não é parn uns gabar, mas qne 
oão dá signal de si e •não íaz mal 
a uma mosca•. 

Hoje, porém, com "ªidade e 
gloria lhes venho rledarar qne essa 
an11a tão valiosa nas mãos inimigas. 
essa arma qoe tanto e tão íunda· 
mente feria e sangrava o nosso a
mor proprio de dangueiros• puros, 
caiu por terra, desappareceu, vola. 
lilisou-se. reduziurse a nada, a ccoi
sissima nenhuma ... • 

E' que fão transformou-se, sof
freu um d'esses proíundos abalos 
moraes que n'um <lado momento 
fazem mudar por completo a feição 
carecterislica de qualquer socirda
de. F~o remoçou, mudúu de ideias, 
virou a casaca 1 ••• 

Pois entendiam vocencias que 
Fão havia de ser elernameote essa 
mesma parvalheira, perdão! parvo
nia de beatos, de f anaticos, da sa
christães. de papa-hostias?l Ju lga· 
vam talvez que a nossa terra, tão 
pomposamente classificada da mais 
importante e populosa freguezia do 
concelho, como lá diz o lovisivel
que já uão ha qoecn o veja ... -e 
Lão m8levola e sarcasticamente apo
dada de burgo de bealêrio hvpocri
t~. pelos exlraohos, havia da- estar 
para ahi toda a vida, até á consuma· 
ção llos seculos, a correr para a 
egreja, a almoçar jantar e cear mis
sas, conf.ssõas, terços e outros ace
pipes jesu11icos, a ouvir em religioso 
sileucio ess2s perlengas lertiveis de 
quantos fieis e frades aqui app~re
Ctissem?! Pois ooganaram-se redonda
mente e é por isso qne eu venho, 
trausbordanrto de jubilo com torlo o 
desassGmbru e sern temor affirmar· 
lhes que essa arma de ataquti inju
rioso jaz por terra, feita em mil bo· 
e a dos imperceptíveis! •.• 

(Conliuú •) 

lríanévan. 

LITTERATURA 

A VTIIDA 
Ao extraordinario Poeta francez Mr. R. de 

la ViUehervé) 

A vida?-a vida é isto: eterna lucta. 
D'egoismos e ambições torpes, ~rutaes! 
Um banquete infernal de choros o ais 
E libações profusas de cicuta! ..• 

Não ames, pois, Julieta, 
Mas não me guardes rancor 
A minha Alma de poeta, 
Nasceu só para o teu amor. 

Lê-ma as estrophes sentidas 
E guarda-as oo coração teu, 
Como perolas do ceu 
Como lagrimas doridas. 

Draga. 
Albino Bastos. 

DOCE -VIS.ÃO 
ao sr. José Proença 

Quando nas calmas noites perfumadas 
Em aureos sonhos leves como a arageU: 
Eu n~ mente desenho a soa imagem ,. 
De virgem dos meus cantos e bailadas· , 

Os momentos, as horas bem passadas 
Na querida illusão d'e>sa miragem, ' 
Fogem préstes, ew célere viagem, 
Qual gropo de phalenas debandadas. 

E então, no meu scismar tão fundo e 
lonco, 

Eu lamento o breve espaço e o pouce> 
D' essa visão tão doce e prematura. 

E todo assim, amigo, se evapora! 
A posse d'um bem dura uma hora, 
Quando o goso do bem tão puuco du-

ra! .•• 
Alvaro Pinheiro. 
~ 

PERFIS 
XI\' 

Tem o nome da Virgem. São fre
quentes os sens sorrisos, que lhe 
dão certo tom de graciosidade. sem 
comtudo inh1bir nioRuem de lhe di
visar no olhar a welancolia do sou 
ser. 

Quererá a minha perfilada pro
var-nos a graça e o gosto. significati· 
vos do seu sobrenome? Talvez. 

Creia V. qoe não será talvez 
muito facil pôr cobro a tanta patifa
ria; é costnme muito inveterado já. 
n'esta gente; ha alguns annos a es
ta parte. qoe se ewprega a dy11a
mite com nm r.yoismo e um descara· 
menlo espa otosos. 

Creia que tive immens:i satis
fação em ver o snr. Mtiira levantar 
a clava» pelo correio da so2 terra. 
E' a confirmação d'um periodo da 
minha carta. 

Talvez 11ão acreditem. Increrlu
los I Vóceucias não assistiram, como 
eu, ao extra"rdioario e inesperado 
phenomeno que acaba de dar-se ao 
seio d'esta pequenina socidade, ain· 
da ha pouco eivada de velhíssimos 
e rançosos preconceitos. Voceocias 
estão alheios, ignoram o facto que 
produziu a mais formidanda revolu· 
ção inlelleclual nas nossas crenças, 
nos nossos costumes. na nossa his
toria de frngueiros fanaLicos, místi
cos e beatos. 

E' qual pólypo de graça. astuta, 

Sabe muito bem ser trocista da 
qualquer •dandy. que passe enfor
cado n'um collarinho e fin·da-siécle.1 

Em l• es frEguozias da margem 
esquerda do Catado, ha apaixona
dos da dyoamite, que julgo haslaole 
difficil tirar-lhes tal vicio, sem lbes 
ser applicado lodo o rigor da lei. 

A lei para elles é lellra morta; 
pois ja : g~m que possuindo anos vin
tens» e al~nm amigo (pois o sell 
volo p.na alguma cousa tleve ser· 
vir) estão a coberlo tle qualquer 
co111ige11cia .•• 

D'esta forma, se aveoluram e 

CL 
Quando eu quiz, não quizeste, 
Julgavas que eras mais que eu· 
Agora que tu jà quires, ' 
Agora não quero eu. 

CLI 
Quem disser que a saudade 
Que não chega ao coração, 
Tenha amore5, viva ausente -
Sabera se chega ou não! ' 

CLII 
Quando eu cantei, cantei, 
Quando eu cantei, cantava. 
Quando eu chorei, chorei 
Quando eu chorei, chorava. 

CLIII 
Qoem qoizer pintar ao vivo 
A tric;te meloncholia, 
Não tem mais que retratar-me 
Sem a tua companhia. 

CLIV 
Quando comtigo me encontro, 
Ao roRLO me sobe a côr; 
Inda que queira não posso 
Negar que sou teu amor, 

CLV 
.Eu escrevi ao Cupido 
Manclando-lhe perguntar 
Se um coracão olfondirlo 
Tem obrigaÇão de amar. 

CLVI 
Eu jà vi um Santo Antonio 
Em cima d'um albricóqoe, 
Com 'ma seringa na mão 
Para seringar S. Roque. 

Oxalá eu podesse dizer outro 
t:into. 

Na minha carta fiz, mnilo propo
sitadamente, referer1cias muito latas 
ao correio de Espozeode. 

Não dei o 11ome aos aafilhados& 
nem o dou por ernquaoto. Se bem 
que alguns dados lenho jà, preciso 
amda de ma is e então os a ha plisa. 
rei» convenientemente, com !Odas as 
formalidades do rito a 1, creia-me o 
sur. Meira. 

Acredito no q11e o snr. Meira 
tia Rocha aflirma relativamente ao 
seu curreio; dou -lhe ~i11cerarne11le os 
lllClb parabens a felicito-me lambem 
por ter eu sido a causa de se pres-

CLVII 
Esla noite chovem pápas ..• 
o· moças, tragam colheres! 
Quem qoizer ouvir mentiras 
Chegue-se ao pé das mulheres. 

CLYIII 
Eu adoro a uma ilor: 
E' singella mas e pura: 
Por ella quero deif.ar 
As faces à sepultura. 

CLlX 
Estas meninas d'agora 
Já oos não mo~tram os dentes. 
Anda agora muito cm moda 
Garibaldes de patentes. 

CLX 
Esta noile, &, nem me eo deito, 
Só afim d'ouvir cant~r; 
Gosto d'ouvir o hem feito 
Em certo particular. 

CLXI 
Eu não sei que sympathia 
Minh'alma co'a lua tem! 
Não me pede o coração 
Senão que te queira hem. 

C:LXII 
Eu não sei que mal eu fiz 
Ao ladrão do meu amor! 
Passa por n11m não me falia .•. 
E' om falso, r. um traidor! 

CLXIII 
Eu amei a um ingrato ... 
Esquecei-o, isso não; 
Cada vez que n'elle fallo 
Palpita-me o coração! 

E não julguem que os myslifico, 
não JUiguem que os venho intrigar 
com os arrebiqnes do meu prosaís
mo desµretencioso e pobre. 

Eu não venho com ares de ma· 
tolo e barba e C.ipa e bordão de 
philosopho peregrino em cata de 
~qualquer coisa., não senhores. Eu 
venho anLPS trazer·lhes a luz-11ão 
a lamparina do Oiogenes, qne faz 
muito forno-a luz dos factos, a luz 
da verdade, a clariclade do enlendi
cnento. Porque voc~ncias estão en
tendendo muito mal, µessimamente, 

CLXIV 
Eu amava dois amores: 
Dcixei·-0s por não ter geito; 
Agora, nem um nem outro ..• 
'Stà um càpéço bem feito! 

CLXV 
Eu quero bem e não qoero 
Dizer a qocm quero bem; 
Quero bem a om ingrato, 
Dizei-o me nfío convem. 

CLXVI 
Tenho dentro de meu peito 
Duas escadas de vidro: 
Por uma desce a paixão, 
Por outra sóbe o allivio. 

CLXVII 
Tuas focos côr de rosa, 
Encarnada~. lindas são! 
- Parecem rosas abertas 
Na manhã de S. João. 

CLXVIII 
Tenho dentro de meu peito 
Um punhal com _cinco bicos, 
Para matar e ferir 
Quem andar commigo em ditos. 

CLXlX 
Tenho dentro de meu peito, 
Ao lado do coração, 
Duas leltrinhas que dizem: 
-Morrer sim, deixar-te não. 

CLXX 
Tenho dentro de meu peito 
Duas escamas de peixe: 
Uma diz que te não ame, 
Outra diz que te não deixe. 

Em cujas venen0sas espira.es 
S'estorcem-na oppressão má que o.s enluta, 
Os nobres corações auroreaes! ••• 

Para que v0tar, pois, á repellente 
Zelo, affecto, carinho, amor ardente, 
Quando ella é isto so-a. dôr insana?! ••• 

Ah! eu desprezo o ser, detesto a vida! .•• 
-Eleva-se, a minh'alma, embevocida., 
N'aspiração sublime do Nirvâna.I .•• 

Dias Nunes. 
Do3 .Matizes, em preparação. 

LENDO OS «SORRraOS» 
Lês vo n:ieu livro a canção 
Que me inspiraste algum dia 
Mas, infeliz, quem iliria 
Não fallar-te ao coração. 

CLXXI 
Tão longe, meu bem, tão longe, 
Tão longe que de mim 'stai~! 
Nem eu oiço os teus suspiros, 
Nem tu ouves os meus ais! ..• 

CLXXII 
Tenho uma pena ... ai! que pena! 
Tenho uma dôr ... ai! que dôr! 
Tenho o coração partido 
De não ,·êr o meu amor! ••• 

CLXXIII 
Tanto coração ... 
Sem nenhum 8er meu! 
Amor da minh"alma, 
Dá-me cà o teu. 

CLXXIV 
Todos os Joses são vàrios, 
Franciscos, extravagantes; 
Maoueis, dissimulados, 
Antouios .•. reis dos amantes! 

CLXXV 
Toda esta noite eu caminho 
Por estradas tão medonhas, 
Sempre com ligo sonhando ... 
Só tu commigo não sonhas! 

CLXXVI 
Toda a mulher que e casada 
Com um homem pequenino, 
Puxa-lhe pelas orelhas: 
-Anda cà, meu macaqoinho!-

CLXXVII 
'fenho dentro de meu peito 
Um laço com cinco azelhas, 
Para prender os teus oi bos 
Mais as tuas sobrancelhas. 

E sem ser Julieta, não deixa de 
Ler o seu fiomeu, que uborea gar
garejos sob uma das varandas da 
sua habitação, por noites luarentas. 

Pelo carnaval foi uma dançarina 
hespaohola que muito deu nas vis
tas dos e dauseurs•, ta lvez pelo de
cote do sou «costume a ••• 

Fl~1·-do-Tôjo. 

Doa acção 
Um nosso estimado compatrio

ta residente nos Eslados Uuido11 do 
Brazil, (ciilade da B1hh) anvioo·nos 
uma esmola para entregHmos a 
urna viova sem meios proprios de 

- - - !!!!'!!'! 

CLXXVIII 
Cupido vae pela ~erra, 
Descalço pisando flores, 
Gritando, em altas vozes: 
«Viva só quem tem amores! 11 

CLXXIX 
Cada vez que eu considero 
Que Lenho um amor ingrato, 
Não sei como não ati~o 
Comrn1go ao chão e me mato. 

CLXXX 
Coração que adora a dois, 
Qoe firmeza pode ter? 
Só se rôr coração d'homem, 
De mulher não póde ser. 

CLXXXI 
Com cinco réis d' ~Jfinetes 
Se compõe uma mulher; 
Põe um lenço encarnado 
E engana os que ella quer. 

(Continúa) 

Pese a 
Começou no dia 1 rl ·1 rnrrenle 

mn e termina no dia 30 de Juuho, 
o ddeso da p tl M)d. 

Rucolheu a Coimbra o academi· 
co da Universidada sr. Domingos 
Alexandrino da Silva, que veio aqui 
passar as forias do Carnaval. 



• 

subsist~ocia. 

Este caridoso beoemerito foi o 
sr. João Baplista de Lima, natural 
ela CregnpZia de S. Claud10, qoe 
boas mo tras dá d2 boodarle do seu 
cor3ção e do SGU geoeroso altruís
mo, soccorrenilo aqnellas que soí
frem dos revezes da miser ia. 

Oxalá tão generoso cidadão nos 
dê de íuturo motivo para registrar
mo!' acções como a qne vem de pra
ticar, tão nobre e tão saota. 

Em nome da pobre viuva soccor
rida os nossos agradecimentos ao sr. 
Baptista de Lima. 

Gue1·ra de Cuba-pundonor 
de um mllJtar 

As tropas bespaoholas travaram 
ultimamente renhido combale nos 
moutes de El Molo, em Cuba, com 
os insurrectos commaodados por di
versos cabecilhas, os quaes occupa
vam posições excelleoles e favora· 
veis á deíeza. 

Os soldados carregaram varias 
'€ZPS sobre o inimigo, que resistia 
com tencidade. Para dirigir pessoal
mente o ataque, acudiu á extrema 
vanguarda o commaudanl€ de bata
lhão, O. Pedro Hivera. 

N'um momento em que os re
beldes conseguiram interpôr-se en
tre aquella força atauçada e o resto 
da columna, viu-se o comcnandaote 
Rivera cercado de insurrectos, que o 
intimavam a reoder-se. O poodooo
roso cbf'f e deíeodeu a vida com he
roísmo, cahindo afinal coberto de ÍL
ridas. Quasi simultaneamente, rece
beu uma bala no coração e outra na 
bocca, sendo a morte iostaota:iea. 

Excitada a tropa pela perda do 
seu chef.i, atirou-se com impeto ao 
inimigo e pôde recolher o cadaver 
de D. Pedro Rivera. Foi sepultado 
em Aranjuez, bem como os solda
doE que pereceram no combate. A' 
Caodelaria foram recolhidos dez fo. 
ridos, enlre os quaei;: um official. 

(Dlarlo do lllnho11 
Sabiu effectivameote no dia i 

do corrente, na cidade de Brag&, o 
primeiro nnmero de um jornal dia
rio, subordinado ao titulo d'esta epi· 
grapbe e que milita em politica in· 
dependente. 

O novo collega promelle deíen
der os interesses de Braga, e, si · 
multaneamenle, os de toda a pro
viocia do Mrnho. 

A nossa saudação ao collega bra
careose, a quem appetecemos mui
tas prosperidades e looga existeocia. 

~ 

Recenseamento militar 

Estão a{füxados á porta das egre· 
jas parochiaes e pódem ser exami· 
nados na secretaria da camara mu
nicipal, os mappas dos maocebós 
d'este concelho recenseados para o 
sei viço militar do corrente aooo. 

Terços 
Acertadamente procedeu o sr. 

administrador do concelho prohibio
do a realisação dos TEnços que, ás 
noites e dnraote a epoca quaresmal, 
se rezavam juoto da capella da ve
neravel imagem do Senhor dos Affii
ctos. 

A pratica de tal acto religioso, 
em plena rua, dava occasião a que 
ali 11e commellessem muitos desaca
tos e irreverencias. 

Assim, com a medida tomada pe
la digoa e zelosa auctoridade admi
nistrativa.ficam cohibidas taes sceoas 
e os DE\OTns, se a devoção íôr muita, 
podem conliouar com aa suas rezas, 
m~s em casa, jnnto da familia ou 
das pessoas t'isillhas e amigas. 

O oosso incondicional applauso 
ao sr. administrador do concelho. 

Erratas 
O apreciavel artigo biliographico 

firmado pelo moço illuslre e distio
cto prosador sr. Julio de Lemos. que 
folbetioisou o olL1mo numero do e Po
VO•, sabiu pejado de iucorrecções. 

Diabruras do compositore ••• 

ê POVO ESPOZENDÉNSÉ 

negligencias do revisor. 
Assim, grapliicaram-se as pala

vras-cmezes• por cannov, cHu
gnes le Rouu por cAo~uste Ronxn, 
• mysteriosas • por • sombriosos », na 
cescolha» por apega-lhe!,• cpasti
ches» por apastilhes>, •ContPnta-seo 
por acoalflnla-~e», a artista» por 
atristev, 'º Sp~ctri• por «1l11s Spe
c1ri~. •ÜSWdld1 por aOsivald•, cHe· 
ginu por aNarcizu, «Alwing• por 
« A:viog •, e mais gralhas varias que 
o leitor facilmente corrigiria. 

Qoe folio de Lemos ngs perdôe, 
pelo muito imperítiito que sahiu gra· 
phicado o seu bello artigo, 

Retirou para Barcellos a exc.m• 
sr.ª D. Balbioa Candida de Faria 
Vallerio e suas filbas D. Emma e D. 
Jaooy. 

~ 

PREITO DE GR.1 TIDÃO 
E' argumento vão e injusto, quao· 

do se profére que a Caridade, eu· 
tre nós, é mal compreheodida e 
peior exercida. Testemonho ir~eco
savel e iucontPslo deu d'esta afir
mação o alevantado procedimento 
das exc.m" damas e cavalheiros qn e 
tão nobremente e"terceram a sublime 
Virtude, uão só concorrendo com 
seus donativos para a •quêle• re
centemente promovida em meu favor 
na Assembleia Espozeodense, como 
ainda, e in1lepeodentemeote d'isso, 
com o envio de d11T-.reutes quantias 
desde que uma grave doeoçll me 
prostrou no leito. 

A semente do Bem não ê extin
cta, não, pois aioda fructifica, em fa. 
tor d0s qull necessitam de SPUS í1 n· 
cios, nos corações gouero•amente 
boos e verdadeiramente altruislas. 

Que Deus cubra de bençãos e de 
venturas as generosas e caritativas 
pessoas que me leem soccorr ido, já 
qoe, l~lvez nos meus curtos dias de 
vida, eu não posso testemunhar-lhes 
ruais cabalmente o quanto é profun
do o meu reconhecimento. 

A «quête• em mau favor rendeu 
a quantia de 16:280 reis, que mi· 
oha familia rectbeu do caritativo 
promotor e meu bom e dedicado 
amigo sr. AJTooso d'Oliveira, cuja al· 
ma bem formada o levuu a praticar 
acção tão santa e nobre e a quom 
penhorado me coofesso oimiameote 
grato, pois não foi pouco ~alioso o 
auxilio que expontaneameote me 
prestou. 

A todos deixo aqui expresso es· 
te siogelo mas siguificalivo preito da 
mioha iofioita gratidão. 

Jose Pedrosa Rod1'igues. 

A.N"N"UN'CIOS 

AGRADECIMENTO~ 

Profundamente reco
nhecidos para com todas as 
pessoas que se dignaram 
assistir, a nosso convite, á 
missa celebrada no dia 24 
de Fevereiro ultimo, suffra
gando a alma de nossa mãe 
e sogra, vimos por este 
meio protestar-lhes a nos
sa gratidão e agradecer-lhes 
penhorauissimos. 

Espozende, 4 de Março 
de 1898. 

A melia dAlmeida Paschoal da 
Fonseca (auzente} 

Arminda d'Almeida Paschoal 
(au zente) 

Valentim Ribeiro da Fonseca 
(auzente) 

Antonio d'Almeida Paschoal. 

AGRADECIMENTO 
Portanto leva ao conhecimento 

1 LUZ ECONOMICA 
do publico este seu puro geoero, 

FABRICA OE VtllAS E SEBO rnNOIOO 

Domingos da Silva, 
guarda fiscal em serviço no 
posto fiscal d'esla villa, bem 
por esle meio agradecer 
penhoradissimo, na impos
sibilidade de o fazer 
pessoalmente, a todas as 
pessoas que se dignaram 
apresentar-lhe pesames 
por occazião do fallecimen
to de sua sempre chorada 
esposa, e áquelles que se 
dignaram acompanhar o 
cada ver até á ultima mora
da; a lodos se confessa 
summamente reconhecido. 

que tem merecido os maiores elogio e 
qne na quasi tot.ilidade se vende por 
ahi adulterado, como se verificou nos No lugar das Calçadas em ARC08ELLO 

Espozende, 4 de Março 
de 1898 

Domingos da Silva. 

exames a este concelho pelu agiu· 
001110 reíarido. 

QnalidaJe sem compctencia. 
Cada lit10=140 reis. 

ANNO CHRISTÃO 
00 

Eiercicios devotos pnra lodo• 
os dine do anuo 

pelo 

Padre João C:roi11et 

da companhia de Jesus 

A pprovado e recommenrlado por todos os 
Ex."'º' Prelados Portuguezes 

A obra consta de cinco volumes dis
trihuida semanalmente, em fasc1culos de 
40 paginas de text1l e em quarto a duas 
columnas e Gcis esta111pas i°mpressas se
paradamente. Preço de cada fascicu· 
tOO rnis, para as provincías franco de 

""""~~~~-L:.''':~:J,t>.:.J;.J porte. Os assignanles da prnvincia paga· 
rão du c\oco em cinco fasciculos, anda

- do· se pelo correio os competentes reci-
1.Jos. 

VENDE-SE As pessoas que desejarem, recPher 
(7) mais que um fascículo semana!, volom 

o_u a obra complela poderão assim reqoi
srtal-o au editor 11ue promptamente farâ a
lhe uessasfetasforem qmi .ie 0 

Ser:.i eotregne um exemplar gratis a 
quem angariar d11z assigoa1ura e se res
punsabilise pelo seu integral pagamento. 

Uma morada de casas 
torres, com quintal, na rua 
da Ponte. 

Quem pretender falle 
na redacção d' este jornal. 

Acceitam-sa correspondentes em lo· 
das as terras oode os não ha, dando refe· 
reociis n'esta cirlade, alJooaodo· sea com
m1ssã11 do costume. 

Assigna-se em todas as livrarias dll 
PA.DA.lllA. E MEHCEAHIA reino, em casa dos nossos 11s11maveis 

LUSO-BH AZlLEJRA corresponrlentes, e no escriplorio do edi
DE 

Jroncisro 1osé Jerreira 

22i H~A OA EGH[JA, 23 

tor ANTONIO DOUHAOO, rua dos Mar
tyres da Liliurdade o 0 f65-Porto. 

(6) Oepo~ilo em Li>boa-AfiENCIA UNJ. 
VERSAL DE PUBLICAÇOES, aru dos 
fütruzeiros 75-1. • --o--

E111>ecialidndel!l cujo fabrico são 
unica e exclnsiva111ente d't>sta casa: 

Biscouto, sys1ema, de Valloogo tOO rs. 
Bolacha fina de agua e sal 80 » 
Bisconto dlotào de Casacu i 20 » 
Dito ccpali1os de araruta» i20 » 
Oito de chocolate !40 » 
Bolachioha doce 120 » 

Pão de diversas qualidades rn:rnipu· 
lado pelos systemas punuguez e brazilei
ro. 

Além d'estas especialidades, estaca· 
sa tem â venda 11randti variedade de vi
nhos linos, llgo de caixa e ceira, queijo 
da Serra e lonuriuo, passas de Malaga e 
outros generos. 

TABACOS POR 
JUNTO 

Francisco José Ferreira, esta be-
14lcido com me1cearia, padaria e r~
brica de bolacha, na rua da Egreja, 
22 e 23, faz publico que se acha ha
bilitado a vender tabacos por junto 
e a retalho, fornecendo d'ura avaote 
qualquer encommenila que lhe Reja 
feita pelos seus estimados íregueze~. 
para o que está sortido d~ modo a 
bem servir o publico em geral. 

Espera continuar a merecer a 
confiauça dos seus amigos. 

AZEITE PURO, VELHO 
E~PECIA.1,IDA.DE 

A 140 rei~ o meio litro, só o vende 
em Espozeode a c1 Padaria Luso llrazilei
Jaii de 

F1•a11cil!lco Jo111é Ferreira 
RUA DA EGRE"A. 

Experimeutar para avaliar. 

(5) VIN~GRE DE f .ª QUALIDADE 
Josê de Passos de Jesus Ferrei 

ra, negociaole da freguezia de Fão, 
previne o publico de que no seu es
tabelecimento, á rua Conde de Cas· 
tro, tem à venda vinagre de L' qua
lidade examinado no lahoratorio chi· 
mico Mouicipal da cida1le do Porto, 
como consta do Boletim o.º e on
tro sim examinado no laboratorio 
chimico Agricola da mesma cidade, 
como consta do officio archivado 
na Administração d'este concelho, 
remcttiuo pelo agronomo d'este 
dist1 icto. o sor. Augusto Correia Pe· 
reira, em 27 de setembro de 1897. 

O A RHEOLOGO POUTUGUÊZ 
Collecçào ill ustrada de materiaes e no ti. 

c1as 
Publicada pelo 

Dn•eu elb1101;1•npbico porto· 
guez 

aO ArcbAologo Ponuguôs» publicar· 
se-ha mellsalmeute. Cada nó.mero serâ 
sempre ou quasi sempre illustrndo, e não 
<·outerâ meoo8 de 16 paginas in 8°, do 
formato rl'este prospecto, podendo, quan
do a allluencia dos assumptos o exi
gir, conter 32 paginas, sem que por isso 
o preço 11uizmenie. 

PBEÇO DA ASSJGNATURA 
(Pagamento adea111ado) 

Anno . ................ 1$500 r~is, 
Stimestre. . . . . . . . . . . . . . 7t)0 » 
Numeru avulso. . . . . . . . . i60 » 

Estabelecenrlo e1;te modico preço, jul
gamos facilitar a propaga1111a das scien
cias archeologicis entre nós. 

E de crer qne nenhuma das pessoas 
que so i nteressarn por laes 11ssumptos se 
recuse á peqnena cuutrilwiçào. 

Torta a correspondencia á cérca da 
par te litteraria d·esta rf'visra diiver á ser 
diri11itla a J. Leile de Vasconcollos, para 
a « ílibli.ithec~ Nacional de Li,boa. 

T.1da a correspondencia respectiva da 
compras e assig11aturasdevera ser diri
gi1h a J. A. Dias Coelho, para a cdm
prensa Nacional de Lisboa.» 

A' \'enda nas prin1iipaes livrarias de 
Lisboa, Porto e Coimbra. 

HOTEL DO CAVADO -
A\I 

"'oet'\ de Pa111110• de Je8U8 
Fe1•1•eirl\ on111111cin aos l!ll"Ue 
ex.m•• t1•e;;uezes e "º pulJlico 
em i;e1·01 «1ue nln·iu o lill"U no
' 'º bolei, n1ontado uns me· 
11ao1•c11 condit•ões 11:n;ienical!l 
e com todos· os 1·cquisilolil 
p1·01,rio11 tl'om eslnlJele(;imeo-
10 de prianeh·a 01•den1. 

G1u•n111t• um u•ntnmento ex
celle11le, IJem como n mnlot• 
limpeza e promptid1"io na eoo· 
feccio11nção dal!l refeições a 
qoalq11e1• boa•a. 

P1·eeo1J modico•. 
FÃO:_Run (Jo11de de Ca1111·0. 

O pro1>rietn1·io, 

José de Passos de Jesus Fe1·reira. 

--------------

BARCELLOS 

Titulo da fabrica-LUZ ECONO\UCA 

AIANOEL CORRÊ\ 00$ S~NTOS 
(Successor de seu pae Francisco Corrêa, 

do Campo de S. José, de Barcellos l 

Fabrica-se actnalmeote n'esta fa
brica a vella de s~bo com tal esmero 
e limpeza qne substitue ella a steari
oa tão mal fabricada e cara,aclualmen· 
te. 

Não coofundam as vellas d'esla 
fabrica com as de outra qoe ahi exis· 
te. 

Vende por junto 32 massos de. 
vellas ou aotiga arroba de pezo pol" 
2~450 rs. 

Vende por junto 32 massos de 
valias ou antiga arroba de falta por 
2~350. 

Grande reducção 2 quem comprar 
de 5 arrobas para cima. 

Qualquer pessoa que se deseje 
fornecer d'esla fdbrica pode dirigir.se 
a Carlos Antonio Correia da Silva, 
d'esta villa, ou directameote á fabri· 
ca, qne <1e promplo será satisfeita 
qualquer encommeoda que lhe façam. 

ENCYCLOPEDU DAS FAMILl~S 
Revista de Iostrucção e Recreio 

Condicõee de n118i1;11alu1·n: 
estaD' utilíssima revista publica.se 

mensalmente um numero de 80 paginas. 
em typo míudo, impresso em bom pa
pel, e eleganJemente brochado. Conlem 
cada numero variadíssima sec~ões, d'en
tre as quaes destacaremos, pela sua im
pórtancia a de historia patria, intitulada 
Historia da iovasão franceza em Portu
gal trabalho que tem merecido os maio
res elogios de toda a imprensa periodica. 
Se~uem-se-lhe largamente desen\>olvrdo, 
e alternadameote, as seguintes secções. 

Agricultura, anecdolas, an1iguidades, 
aoootamentos hist11ricos, 

a1 ithmetica, assumptos religiosos, astro· 
oumia bailas artes, botanica, coutos in· 

fantis, 
descobertas e invenções, 

diccionario da bíblia, estatistica, 
economia dome>tica, 

geographia, historia natural, homens il
lustrns, 

hygienê, jardinaj1·rn . litleratura, moral, 
machinas, medicina, musica, 

Mythol,.gia, pen~amentos, phy;ica, poesia 
scieucias e artes. etc. 

rormando no llm rlo anno um grosso VO· 

lume de 960 pa~inas, infle se encontram 
eoni dos apontam entos de todas as scien
cas .d consrituido urna verd~rleira Ency-
1epejeia.facil de ser consultada por quem 
e."' nn saber e instruir-se. 
oe sCaeuco ou t2 nunrnros eg11aes a() 

presente 800 réis 
Pagamento adeantado 
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() povo F'SP07F'NORN~R 
! . Z?5 e •ZSMr& "' .•.. -V 

A MODA ILLUSTRiiDA 
~;i;í· m1U1~~9!E!iZl:ríil;J.!iUfii· 1s.~~m:11:'E!'i!iml!~D[ill··:i· ~LMl!i'llrll 

SO RÉIS Di1ector~: 100 UÉIS 

:No ac'o da e11h·e;:111 ALICE DE ATHAYDE No acto da entN.';;-a 
-----·--.-..~.:V~l ... ..;....,.,.._,...._'"' - _____ ..__A -----·-------

eJOltNA.L 1> .~ S Ft.~ULS.U!il ·-- ___ ..._... Publiuaç~\o "'cma11al - ...... .__ __ _ 
Por cnntrat'lo feilo em Paris, saira toda~ as «SP):llndas-feiras» a Hoda 11-

lu•tl·nda contendo em ma:.!n1lic;is gravura> a prelo e colorida~, todas as novi· 
da d PS rrn chapéus, toilettes, horda dos, P'·a111asias fl 1·011fpcções, tanto pai a se11ho
r "'"' como para crea11çr~ . dloldes cortados», tamanho naluial. Alternadamente 
A,,, JJodn Hlust1·1ula distribuirá moldes traçados e folha de bordados de to
doJ o.> feitio~. :lcornpa11i1ados das respectivas de,cripçõrs. Contera uma C<rev_ista 
ria moda1J, onde todas ;,s semanas indi1:a1á ;1os seus leitori•s, os factos mais 1m
po lantes que se dHem du111nto aquelle e•i"'''º de tentpo e que se relacior.em 
com o seu tilulo. ccCorroi~poudeut·ia>J: Sccç:10 d ••s iin~da a ro>ponrler_ a todas as 
pussoa.- que se dirijam á Jilodn llluf!lt1•1ullt sobre assnrnp10s de rnterrss_o a
propriado. ~Jethodo rio eórte>J: Maoeira de tirnr medidas, cor lar e _fazer vestidos. 
1.li'lores artiliciaos>J: Methndo· que eosina a fazei-as de toda;; as qnaltdade~. <cArtl• 
gos divHsos,,, sobre assumptos de i111ere:,se femenino. cc!iygieoe» rlas creanças, 
dos casados da habitado l'tc. ccfieceitas>J necessarias a to,Jas as ÍMnilias, etc., 
etc. «Seoredc1s do 1ouc~rlo'f'JJ. <cCosinha de KneippJJ, uma receita por semana, ccSe
cretar io das famili:wJ: Mot.lelo de cartas. cc DuceslJ: Heceitas descnnj1ecidas e esp~· 
rimentadas. «A sciencia em fa111iliall: Curiosas exper tencias de phys1ca e de cht
miea, acompanhadas ele gravuras illucirlativas, faceis du realisar em casa, prop1ias 
para croanças, as~im co1110 11111a di\·ersidaele de ccJogos inLrnti~iJ. ccA sreç~o liHe
raria constarà de romances, contos, histnrias, poesias, pensanwntos, proverb1os, 
charad<li' e enygrnas. A !iloda Illm!U1·ncln lica sendo o melhur e o mais lrn
l'ato jornrl de modas riue se publica em Paris ua lrogua 1-1ortugueza, e 1-1ela clarn
.i:a, utilidade e variedade rios seus aniços torna-se 

l~DISPEN'9AVJ~J ... Ell 'l'ODA!I) A~ CA~i\S 

A llodn IÚut;ih•nd•l publicará por anno 52 numeros ele 8 pagin~s. com 
32 columnas, Hill grande formato, L800 grav11r~s em prnto e coloririas, 5~ nH·l-
1fos corlados, tamanho natural; 52 futhas de moldes traçados alternados cum bor· 
dados e S9rá remetlida franca de porte. 

BIUNDE A TODOS OS :\SAIGNANTES. Em caria tri01e,tre, um numero com 
8 paginas cheias de figurinos de roupa branca. 

1.• edlc,:ão Condic,:õe-8 da a111st~nah11·a 2. • edic;iio 

ANNO.-G2 numero~ com !:800 gra-1 ANNO.- 52 num~ros com 1:800 
vuras em preto e colorielas. fi2 moldes gravura~ em preto e coloridas, 62 mol
cortados, tamanho nalnra 1, 52 fu Ilias ele des cor ta dos, tamanho uatural, 4,1)000. 
mold~s traçarlos ou de bordados, 5$000. 

SE~lESTBE.-26 nun1eros Cil m YOO 
gravn1a~ em preto e colari1fa, 26 mui· 
dos cortarlos, tamanho naiural. 25 mol· 
des trnça1los on bordaílos. 2$500. 

SE~IESTRE.-26 numeras com 900 
µravuras eni preto, e colorirlas, 26 11101-

des cortados em tamanho natural,2r!HOO. 

TRD1ESTRE.-13 numeros com MíO TRDrnSTRE.-13 numHos com UíO 
~ravuras em preto o coloridas. 13 mol· gravuras em preto e col11 rirlaF, 13 mu.1· 
des cortados, lamanho natural, 13 folhas l d1'S cortados em tamanho natural, reis 
de moldes traçados ou bordados 1$300. ' i$100. 

Ll!iiiDOA, PORTO E COIHBR."-

Um nomero contendo 30 gravuras 1 Um numero rontendo 30 ~ravnras 
em p1e10 e colorida;, 11111 molde corta- em preto e coloridas, um molde conaJo, 
do, tamanho natural, falira de moldes I' tamanho natural. 
traçados 11u de bordados. 

No acto da e11t1·e&"a 100 rei111 No acto da ent1•ega 80 1•ei8 

Antiga casa Bertrand = JOSE BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

íl JORN~L OílS ROM~NCES 
--rt-*ILL USTR.ADO~ 

O pri1Dei1·0 e único n'este gcu,e1•0 em Po1·tu"°al 

Cnda 111emana sahirà um numero de 8 pa~inas, formato grJnde, com corca 
de 2:000 linhas de comp11siçào, impresso em magmtico pnpel. e:1, 2 ou mais 

gravuras, ou o mesmo que 70 paginas usuaes ele leitura, por 
20 , . ., i>1- pn1•n 1·icos e pob1•es 
Plmmmns BtlMANCES A PUBl.ICAH: 

.Joanninha, n co1;1t111·ei1·a-- Grande e emocionauta rom;rnco dramatico e 
d'amor, por CH. MÉNOU\'EL. 

A cidade aerea - Romance fie viagens e aventuras maravilhosas, por A. 
BHOWN, o Julío Verne inglezl 

O• ca .. ·allt>iros'da 001111• Vt>m·melbn-Grande e m~gnifico romance de 
capa o espada, por A. TOCQUEVJLLE. 

A publicnç;io illusta·ada maittõJ l1a1·atR •1ue se tem 
feito em Po1·tu1;al 

---------... .. ~ .... ~-----
ASSIGNATURAS: Porto e l..i t- boa- Anno, ou 5 series (paçamento adranlado) 

~,:))000 reis-serie de 10 numeras, 200 reis-Prnvincias t1 ilhas adjacentes, ac· 
cresce o porte. 

ATul8o, na prop1•in semana, 20 1•ei8 

Bacia mar o primeiro numero gl't-fl8 em lodas as livrarias e kiosques 

Dirigir os prrlidos do assignaturas á EMPl1EZA de O Jo1•nnl dos Uomau 
~e•-Provisoriamente, na rua da D. Ped ro, 178-PO RTO. 

-----------------------

A:"s ~ f 1un,u4 ~,, rett~~E~ra,~~ wtt rH1'tt~ 
D ~f lfiA ~ ~ ftlJó!O)~~'lf A~ 

-----
Nenhuma puhlic<i~ão , nacional ou cstrnngeirn, satisfaz tão cabalmente para o 

fim a que se dnsrrna, como a PX•·ellente re\·isia du hordaelus e modas 1\ l:lüllDA· 
DEIHA E .MODA POIHOGUEZA, publicacào que sahe duas veztis 'por nwz uo 
Porto , e Pditada na Hua do Calvario, 17. · 

C:!da numoro insere variadissima collecção de modelos para toda a especie 
de to1l e11es para senhuras e r reanças; profusão de desenhos par~ executar Lur
dados a branco e de 1·ôres; moldes col'lados em tarr;anho natural, music;1s orii.ri
nnes para piano, sen:ào n~.c~eativa _e u111 rntrato e bioJ;tra pltia de uma dama por«ru
~oPoza, nota\•el pela Sll a po~rçao socr·d, cunh uc imeo tos litternrios, sciutilicos ou ar-
11s1rcos, ele., e11·., 

Yi5->e. pois, por es~a br1·ve resenhi, fjne nenhuma publicação compete com a 
BORD:\OEHL\, rp1e, 1J:1.o ubstaule .ª sna wpenoridade e insignilii:ancia do preço 
da assignaturd, ainda ."llorece a tonos º' as,1gnanto> da anuo, que paguem adiao
tadament~, nm nrngn1fico rt1tr;1tn a oleo, Gl\ATJS. 

. . PHEÇO UAS ASS1GNATUHAS 
Annn, com d1re110 20 brindo, H>300 réi.>. 
S11mes1re, sem direilo a br iode 700 réis. 
_Os snrs. 11~sigoantes que desejem o brinde devem fazer arompanhar os seus 

p_ed1dos de. ass1gnat?_ras de t~300 reis, uma photograph1a do maior formatu pos· 
s1vel e mais tOO reis para rlespl'zas dô rorreic. 

A B~lW_ADElHA .L<; MOUA PORTOGUEZA está já oo fim do 3.0 anno da 
sua po bhcaçao. 

Pt:didos - Emprcza da BORDADEIRA- Hua do Calvario, i7- Porto. 

- J 

,MMM*W*9
" 

LA UL TI ~A MODA 
· Semantu•!o de modas para 

lilt"HllOl'lal!I 

Ef;IÇÃO E~1 HESP Al\HOL 
Public;1-se torlos os domingos e con· 

tém numeroso> flltJílP!los de ult i m~ no-
' virfarle Pfll tr~jos, clwpeu', arlornos, pen· 
tttailo~. etc; revistas dP moda> e Fa:õtJ•. 
J~ 0 uní.;o dos da sua ··lasse que se pu
blica €1ll Ilespauha e mai& bar~to. 

Preço da assigoalura em PortnJ?al: 
A nno. . . . . . . . . . . . . . . 3$200 reis 
Sei;; mezes · . . . • . • • . . tr.')700 » 
Tres mezes. . . • • . . . . 85:í >J 
Na1nero avulso........ 65 ,.>> 

Todos o~ pPdidos de assignatnra devP.m 
ser feitos ao H, Manoel Franci~co Mi· 
dões-Rua ela PJrlaria n, 0 32. LISBOA. 

Na redacçiio du 1e Povo EspGzenr!~n· 
se>l mostram-se os n.º ola ccUlllma Mo· 
da>i. a quem desej•assignar. 

-- "' g;gê;~t;;: 
~~cog~ 
.. oco --------

~ illlUll 

III 

N'.ATALDE1B97 
~umt•1·0 ex11·no1•dina1·io, de 

;,;1·ande luxo, formando uma 
elei;anfe b1·ocliu1·a de úO 

e lantag 11agi11as. 

CAPA -A. lle;-o~·in-piolura de 
J,,,é \' clluso Salgado 

TEXTO 
O Be!'tia l'io--soneto fie José de Sou

i,a )l11n leiro; agu<rrella de Alfr~do Bo
que Gamt'iro. 

Os Lusindns- Argumentos novos aos 
MJU:< dez r;aotus, vur~os da Feruan
de' Cost:r; desenhos dtt A. Condeixa, 

O Alf(•h·t>--(Alrerlrinha • Alémlejo). 
aguH1•lla d•· A nlooro Ra malh ~l Junror. 

08 Hedicos-prosa de Hamalho O. -
tigiio; desenhos de Baphael Bordallo 
Pinheiro. 

lli111to1·ia Simplf'11--poesia de Dei· 
fim de Brito Guimarães; d~senhos de 
Luciano Frl'1re. 

IJunç•• de nnli;zo ten1po- musica 
e ag uarel la de Alfredo Jütl. 

Nntal - prosa de Silva Piuto; desenhos 
de Roque Gan1eiro. 

O dese1nb1n·11ue do 11eixe em 
liiiesubnl-Jguarella de J. Vaz. 
O Natal u. bo1·do-prosa de T Li· 

110 rl'As,u111pçào; desenhos de J. Vaz. 
Umn le~ua de~1u1t1·osa-aírnare l

la do Mauoel Gu~tavo Llordallo Piohei
ro. 

ALBUM DE ANNUNCIOS 
P1·eço do exe1np1u1• . .. (;oo 1·eis 

A' vend~ no Pono, no CE~THO OE 
PUBUCAÇOES, á pra"ª de D. Prelro, 
12ü e em toilas as liv1 arias e h.iosques. 

m• 1:-~1~1 fi ~ tlj ~ ~ · ~ w:~ai 
REVISTA ~EMAN . .\L, LlTTERAHL\ E 

CBAHA D/STICA 
publicacào con1e1:Hla em J 885 

Hedaci;ào e administração- Rua du ~Jare
ch:..I Saldanl1a, õ!J e 61 

Cada numero em Lisboa, p;100 no 
acto da entrega, 20 rêi•. "' 

Provincia: cada ~érie de 26 nu meros 
580 rili>, pagamento adeantado. ' 

Toda a correspondencia deve ser dirí· 
gidaoa editor João RomanoTorre-s,1 u a 
a fürechalS.a1dauha~ 5~ ç ~i.-Lis~~:. r 

LLMQ==e-r WiWWW 

llo1nnn('e de 11a11,i1unte ll('fUalidatlc 

origirnl de JOÃO O:F3:A.GAS 
lllus11·ac10 com pe1•to de 200 ;r;1·a,·u1·n11t 'e "ln·omos 

O CRI~fE DA. SOCIEADE 
Desenhos e n::•1n1•e111u1 ori;.:inn.-~ d(> A'.'TO~IO n.•ETA. 

60 E.tEIS-CA.OA. ~EHA~,l.-60 1n·;;1s 

Ec~i•o1·e8: LTB . .\NIO & CU.'lU .. -l~na do ~orie, 1-1:> . Li!llbon. 
Condll;oes da ª'~1gn 1tura: Sorão d1str 1buidas rarh seman1 3 fulh~s in-1.º, com 
tre, gravuras, ou ~ fulhas. com 2 grH·uras e t chromo Pl1l St>p~ra,fo pelo preco 
de 60 .•'f'á!!I, 01~ em tomos de H íolhag com ::8 gravura, e 1 rhromo pelo pr~· 
ço ele 3 4~0 reas. Para a provmc1a exp1id1r-sP·hiio qu1nzºn~lmeuttt 6 folha ou 
5 f11 !11~s e um chromo pelo preçt• _dti l::!O reis, ma> não >e sati,fnem pedidos 
qu~ na.o VPnh·1rn arurnpaohados da ,r21porta1rc1a.._ Assig_na.~e em Lishua no escrip· 
tor10 da En'l:;reza, P.ua _do Norte, 1 io, nas pn11c1paes livrarias, na Gnleria llo
naco e nos es1ab .. le•:11nentos onde estiver o cartaz·annuncio. Con,ideram-~e "Or· 
r1Jspondentes as pessoas das pro\iocias e ilhas que se reoponsabilis~rem por 3 .JU 
mais assrgnaturas. 

Ageote no Porto: Centro de Puhliea~ões, Prai:a de D. Pedro, i25 e t':!ü. 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
l!nl~o •ttpr .. 'Fa~o. lesatmcnce aoctnrlo;ado pele eea,.ella• 

de •Mude publle• ti.e Por&u oi t: lm•P"<'(Orta Qeral 
de llycleou da t;i.,&e tio lilo do olaaelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente pro,·ada em mnitas 
observações nos l.lospiLaes e r:a clinica particular dos mais dis
tinctos medicos d'este paiz, !Pvon o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approva!-o (distmcçl!o que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o uw verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tarllo agudas Cl)mo cJ,ronicas, defluxo, tos
ses rebPldes, tosse commlsa !! ai;th111at1ca, dor do peito, escarro• 

_ de sangue, P. contra todas as irritações 11e1-vosas. 
~ 
....., Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
vações dos prmcipaes medicos t.le Lisboa, r6'onhecidas pelo• 
consoles do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
Jl'.linha assignatura 
com tinta azW. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

' ' ii:ol' do eabello de 
.4 ' 'EB-lmpede que o cabei.o 
se torne branco e resta11ra ao 
ca!Jel!o ~risalho a sua vitalidaaco 
e formosura. 

PeU01·a1 de cerf'Jn de 
~~~~"~~~. ~r.rt~!íii:R 1'ye1·. O remedio mars seirnro 

bi·onchlte ªª" lfUtl lia para cur. da 1osl!ile, 
· una etoberculo8 puJmona f 1 "000 reis meil.J frasco 500 reis . l'e8. rasco 91 

.~iua·aclo com1tol!lfo de llRl8"1'"rrilba de .\)'Cl'-Para. 
purni1:ar o sau~ue liw 

" • PRI' o co1•po e cu1·a l'l\ilicrtl daa ea. 
Cl'Opbola11. frasco fi;')OOO reis. 

b~1 . •·emedlo de A) er co11ta•a sezõel!l-.oFebres intermitentes e 1 tosas». 
Todos os remedios que fi · d. d -

mane· h rcam rn 1ca os sao altamente concentrados de 
..:~: que sa em baratos, p·ir que um vi1lro dura muito tempo 

inteiram"ª8 Cothol i·&icaw de A)e1·-0 melhor purgativo su.ave e ente vegeta . 

- -------\lJ::A 
~;'. .t: Pe~t~it? de8lure_ctnnte e purlncante 
y 'f-__ de .n~aE!lj-para dP_srnfertar casas e latrinas; tam· 
'-;--- )! hem é excellent.> para tirar ~orílnra ou oodoas de rouw 
_.,,EYES .._ pa, limpar metaes, e 1·urar feridas 

,!'!J.IJ)lrt/';i 1 F_1Ç~.:llf '\'ende-se em toda11 a11. pl'lncipaelil 
t~ e~,,~~~'--~' o?< ptuumacio• e dro~arioa, PREÇO ~.ao 

• ('" ~.O:C.L!'.1'íV' REIS. 

--------
' :ERMIFUG9 DE B. L. FAH~ESTOCK 
E o melh_or r~medrn contra lombrigas. O proprietar io está prompto 

a devolver o drnhe1ro a qnalquer pessoa a r1uem 0 rcnwd·10 - f 
IT · d . d . nao aça o 

e ert~ riuan o o ueutc tenha lomlmgas e se.•uir exac18 meote · • 
trur~oes . "' as rns 

Snbo11etc11 de r:lyce1·h1a mnr·ca c1Cot11J&el•~ m.11Uo 
;"l't odes, da melho1· q11nlit11 de .- n1uocinm 0 pelle 

PrPço 'ºº 1·.-is a duzin (1) • 

FtRNANDO REIS-M.~ ffR bÁR~ÃO 1 

os vElü1ELHosl As a A 
- - o---

Nota111 de dois rer1·ac1a1·ios 
--o--

Publicação quinzen:il: Preto em todo 
reino - :>o rei11J. 

- = O= -
Editores: -LIB.UUO d'. <:UNHA. 

!45, Rna do r\orte, H5-LISBOA. 

RVAES 
(La Dernoiselle di' Chanteai') 

Ultimo romance de XAVIER DE 0 ~JONTEl•IN. 
Edição illustrada de Belem &: 

C. 1
, Lisboa. 


